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A presente pesquisa objetiva compreender o conceito de deficiência intelectual, 
analisar práticas inclusivas no ensino de História em duas escolas públicas regulares do 
município de Bauru – SP e problematizar o papel da legislação relativa à Educação Especial 
no contexto da sala de aula comum. Para tanto, utilizou-se a pesquisa bibliográfica e 
documental, além da aplicação de questionários semiestruturados a gestores e a professores de 
História. O texto traz uma breve discussão sobre os conceitos de “deficiência” e “deficiência 
intelectual”, bem como um panorama com os principais mecanismos legais que regem a 
Educação Especial e Inclusiva, de âmbito internacional, nacional e municipal. Constatamos 
que o termo “deficiência intelectual” apresentou dois enfoques contrastantes: (a) definição 
organicista: marcada por limitações inerentes ao sujeito; (b) definição social: transcende o 
biológico e é percebida por meio das relações historicamente estabelecidas entre indivíduo e 
sociedade. Além disso, apesar de avanços legislativos no contexto escolar, como a presença 
de profissionais da Educação Especial, a formação inicial e continuada de professores do 
ensino regular ainda é fragilizada e insuficiente no que tange à construção de uma escola 
inclusiva e acolhedora a alunos com e sem deficiência. Ademais, foi possível identificar a 
existência de inúmeras barreiras estruturais que dificultam o emprego de práticas inclusivas 
na escola regular, destacando-se a formação docente fragilizada, as classes superlotadas, a 
falta de diversificação e estruturação na utilização de metodologias, a ausência de clareza 
referente à flexibilização de atividades pedagógicas e de conteúdos curriculares. 
Palavras-chave: Ensino de História. Deficiência intelectual. Ensino regular. Práticas 
inclusivas. 
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